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)\ultirn;a revisão nesta capital
I Ilegitimidade da commissão

RECURSO CONTRA 0 ALISTAMENTO TOTAL

Por mais de uma vez nos
temos oecupado da revisão
eleitoral ultimamente reali-
tada nesta capital sob ob
auFpicios do snr. dr. Fran-
cisco Joaquim da Rocha.
juiz de direito da 2? vara;
por muito, porém, que Be
diga sobre tamanha immo-
ralidade, mais resta ainda
por dzer, só podendo bem
avaliar do qne ali te passou
o» que tiveram a desdita de
acercar-se daquelle treme-
dal de emanações pútridas.

Afinal contra aquella
miséria foi h( je interpostr
o lecnrao legal para a res-
pectiva junta, tendo por fim
a annullacào total de quan
to ali se effectuou.attentadu
inaudito contra a lei e o
direito.

Nilo nos move á esperança
de que justiça nos seja fei* a;
seria uma anomalia no meio
t\n onar-i Viia iiirlifínria mu»

neste momento pesa sobre o
Ceará.

O nosBO fim, portanto, é
apenas abrir caminho atéo
Supremo Tribunal Fede?aljjwaiamcntè' fôrám^Übli
que pairando em região
mais elevada dispOe de ele-
mentos outros para melhor
apreciar os factos e com
mais imparcialidade fazer
a applicação da lei.

Pelo menos, tem sido elle
a válvula única por onde ao?
cearenses opprimidos aind?
é permittido respirar, impo
tente como tem sido o oli
garcha para fazer chegar
até lá a sua nef ista e dele
teria influencia.

Não fora isso e ahi deixa
riamos, sem lhe tocarmos,
entre os factos consumma
dos, a escandalosa serie d»
crimes commettidcs com i.
maior ostentação e cynismo

Muito se poderia allegar
come fundamento para c
recurso interposto mas not-
limitámos apenas a demon
strar a ilegitimidade da
commissão de revisão, con-
.,*:.!..-;-i -ii» t*'. ~~~ouuiuii bumu ciia xui \.vu
tra a expressa disposição da
lei eleitoral vigente, o que
torna irrito e nullo de pleno
direito, por incompetência
quanto pela mesma commis
são foi perpetrado.

Assim é que das listas dos
maiores contribuintes, a-
quaes Berviram de baseai
sorteio, constam:

1? oa nomes dos snrs. J.
Pontes e Cândido Alves dot
Santos, ambos de nacionali-
dade portuguezí, quando tó
os cidadãos brasileiros po
dem delia f?zer parte (L:
n. 1269 de 15 de novembro
de 1904, art. 9?), convinde
pôr em i elevo que o snr. J.
Portes é além do mais con-
sul de Portugal e, em vir-
tüde do sorteio, figura como

membro effectivo da com*
missão,

2° os dos snre. Cesta*
Freire, G. Gonçalves e J.
Pontes que são evidente-
mente firmas cotumerciaep,
quando a lei exige, por ex-
tenso, o nome de cada con-
tribuinte (ei cit. art. 5o

3o o do snr. José Cândido
Cavalcante Filho que é con-
tribuinte de industria e pro-
fissão, não em seu nome in-
dividual, mas como sócio da
firma José Cândido Cavai»
cinte & Filho e «os impf s •
tos pagos em nome de fir-
mas sociaes não serão con.
templados na organização
das listas» (art. cit. $4 

')•,
4? o do padre Francisco

Leite Barbosa ha longos
annos vigário na Amazônia
quando é certo que a com*
missão de alistamento só se
nnrli»rií rnrnnAr Hp rntifri.r-f r— — —-—-
buintes domiciliados no
municipio (lei cit. art. 9C).

Accresce que as listas dos
maiores contribuintes eó

cadas de modo a frustrar o
recurso contra a sua legiti-
midade, e ainda assim de
modo incompleto, sem «a
discriminação da somma
dos impostos pagos» (lei
cit. art. 5? § $ Io e 2?, decr.
n. 5931 de 12 de dezembro
de 1904, art. 6?).

Como se vô, o recurso
interposto fuuda-3e na vio-
lação de termiuantes dispo-
sicSes legaes e portanto o
seu provimento não pôde
*er recusado sem nova vio-
lação da lei invocada.

Apezar da má vontade
que houve na concessão de
documentos que ainda rão
foram obtidos, não obstatte
05 esforços empregados, os
facto3 arguidos se acham
comprovados, pelos docu-
mentos já cxhibidos, çom
tal evidencia que nenhuma
duvida se poderá de bôa fé |
suscitar.

Resta nos aguardar o ré-
sultado que por mais extra-
vagante que seja,não corse-
guirá surprehender-nos.

Casa Souto—recebeu ternoi
de brim e íiaiiella para creança.

Coronel K. Vianna

Da cidade Rio Branco, R o
Acre, onde exerce com cri-
terio e rectidão a profissão
de advogado e goza de real
mérito entre a sociedade,
regíessou Begunda-feira ul-
tima a esta capital a bordo
do paquete Olinda, o nosso
listineto amigo e decidido
correligionário, snr. coronel
K ymundo Vianna.

Ao digno conterrâneo,
embora tardiamente, cum-
primentamoá pelo feliz re-
firreasoi

A11 stamea to eleitoral

Sogundo noa informam de
Maranguape, acaba o snr. co-
rone.l Afro Campos, chefe oli-
garcha naquella cidade, de pôr
em pratica, contra amigos nos-
sos, o mais cobarde e infame
dos processos ja empregados
com ezlto pelos acciolys em
outros municípios.

Oom muita dificuldade e sa-
crificio conseguimos alistar ali
alguns correligionários na re<
cente revlsfia.

O próprio facto do altst?*
mento se ter uffcctuado peran-
te uma commitaão composta,
em sua maioria, de lacaios
do oligarcha diz bem alto que
os noaaos amigos «e apresenta-
ram munidos de documentos
taes que impossível foi indefe-
rir-se-lb.es o pediio, revaatido
de todas as formalidades le-
gaes.

E tanto é assim que outros dei'
xtram de s r alistados, sendo
para tanto necessário que foa-
sem recusados como iuVgitiinos
cs attestades de residência fir-
mados pelos subdelegados de
p licia nos respectivos distri*
dos.

Pois bem. acaba de ser im«
terposto recurso contra oa pou-
cia amigos nossos ali alistados
ultimamente ; c, para forçar
o seu provimento, perante a
J mta respectiva, foram rouba
do» na dncutnrntA** Ptn mm nri»i-- -, — - r—-
c sameute se firmava o direito
incontestável dos recorridos.

K o que é mala grave, passa
pir principal responsável de
tamanha immoralidade o pro
prWJuiz de 'direito' dav conMF
ca, presidente da commissão
eleitoral, que a este respeito
vio pessoalmente a esta capHal
receber ordens do aeu infame
Bt-nhor.

Vê o publico que tínhamos
sobrada razão, quando, não ha
ti uitos dias, verberimos o pro-
odimtnto do snr dr. Felis-
mino, cujas antecedentes só
podiam justificar aB nessas
suspeitas.

Os factos de boje vêm pôr
a descoberto o miserável de
b ontem.

Dr. Moreira
De sua excursão ao interior

do Estado, regressou aute-hou-
tem a esti capital o nosso vá*
loroso amigo e indefeso com*
panbeiro de tutas, dr, Morei'
ra da Rocha.

5obral
11" m nosso próximo nu-

n< ero responderemos ú
infame local que sobre
as ultimas eleições re-
a li/.atlas em Sobml inse-

. A O^.u.Kll* *= » xm xia.v.|^ui/aava * vriui essjum
edição de hontem.

Coronel Carlos Miranda

Amanhan, ás 6 1/2 horas da
manhan, mandará a familia
do uoaao saudoso amigo, coro-
nel Carlos Felippe EUbello de
Miranda, auffragar lhe a alma,
aa ca pella do Rosário, ceie-
brando assim o primeiro annl-
versado do seu infausto passa-
mento,

Tiro Qfllxadaense
Communica-noB, em data de

3 do corrente, o snr Galdino
Chave?, illmtre secretario da
sociedade de tiro, existente em
Qtilxadá, que foi eleita e empos-
sada a nova directoria que
tem de servir durante o anno
de 1910.

A ' delicadeza da comtLuni
ção confessamos summamente
inioit

G0NFR0HTO...
Para se julgar do caracter doa

chefes quo o oligarcha tem na
direoçuo do seu partido, no inte-
rior, basta um simples lanoo de
vista: nos telegrammaa quo a
gutnia publica diariamente.

Loiam-ao oa abaixo tran-
aoriptoa, oonfronte Be a auate-
ridade do primeiro oom a
b.ixoza do segundo, e diga-«o
no 4 possivel um parallelo ou»
tre a hombridade do ooroael
Paixão Silles e o rebaixamento
bujulatorio desse Anaataoio
ilrug*, deamanchandú-Bo num
oug osaumento ignóbil, como
um ambiciono vulgar, na faina
inglória do oxoodor a Minguoira,
preiâaiuramonta apodrecido,Í4-
zeud¦> alarde ds sua ignomin a,
da aua villunia, nease tolegram-
mt menUroeo, o mau vil de
quanto» vao publiouudo a yazÁa.

Máa, ae outra cousa ora do
eapurur de um deBoondento do
Capitão Iuaocenoio Brogi, bó
ÍBto podia d.\r o doafruotavel
britvútüiro, vincado e faminto,
cujjb toitOB já noa envergonha-
vam o cuja chronioa daremoj
opportununonto.

Nem o longínquo Jumá, nom
oa Íntimos eepjliainontoa do I-
tapipooa, tôm sogrodoa para
nós; e se é prooiao forro em
braza para lovar o rubôr áa fa-
cea dondo o brio doaortuu, sa
bõfõuiOB uaai-o oom a mesnupe>
rioia, oom que ob trunaíugaa
falsificam os nomes do noaaoa
ain;goa nas liataa de adheaão,

Confronto-¦«: .
K&ial 2 -• Msrechal líoe-

mod, dr. \Tonceslau Braz, obti-
veram noate collegio 189 votos
cada um. Opposição lovou ás
u-naB 62 oloitorea. — Paixão
Salles

«Itapipooa 4—Maroohal Uor-
mes, dr. Wonooalau Braz, can-
didatos V. Exc11. tiveram 311
votos neBte muircipio. Oppo
sição não se faz representar.—
Cordiaes saudações -Anastácio
Braga.*

Que tal?]!...
Naquolle, o rigido cumpri-

mento do dever, aem atavLs,
uinti tnanimua anm niiÍTiiviinOUU1 uivuvuua, DuiU UtllAQaU«|

com a oonaoienoia de quom sa-
bo o que é e o que v*lt>, aooei-
tando a cruz quelheimpuzeram,
oariegando-a, mas ereoto e fir-
me, para o calvário quo elle bo-
nha perto

NeBte, a falsidade torpe, a
mesúra do truão ridioulo, Batia«
feito do seu rebaixamento, fa-
zendo alarde de sua aubmiaaão
o miaeria, aasiguando uma men-
tira booz, tantas vezea conde-
ninada outr'ora por elle próprio,
eepoaando-a hoje oom orgulho,

Coleta
Ha multo que vínhamos

denunciando a jogatina de-
aenfreada que se fazia nos
fundos do sobradinho ern
que funcclona o «Salão Isl-
dro», á praça do Ferreira,
nesta capital.

Como é sabido, os com-
modos do andar superior fj
ram divididos ao meio,
oecupando a barbearla oa
da frente, e sendo reserva-
dos os do fundo que com-
municam com a casa de di-
versées aArt-Nouveau»,
para o jogo.

Fuaccionava ali perma-
nentemente uma roleta e
apezar das repetidas denun-
cias dadas pela Imprensa,
nenhuma providencia pare-
ciaquerer tomar a policia.

Felizmente, ante hontem
á noite, ali compareceu ines«
peradamente o snr. dr. chefe
de policia, acompanhado
de seus auxillares e conse-
gu u apprehender a tal ro-
leta que era pouco depois
despedaçada publicamente
nu puniu püii&ai.

Cüuiesíã de poãer exaiuir-õã

Sara 
o nijo e para o asco, riu»

o-ae oom esgares de aimio, ba-
tendo nos peitoa oom a alegria
do mendigo que ante goza a
mesquinha paga de ama viilania/

O pessoal, todo de gra
vaia limpa que a cercava,
conseguju escafeder-se, fa..
cllltando-lhe a' polícia a
füira r^'^^,''fc^^f',?!fe^^íW:^

JSm todo o caso já não
é pouco o que acaba de
fazer o snr. dr. chefe de
poi.cia, inutilizando os in
strumentos do immorallssU
mo meio de vida, com que
multa gente bôa e esperta Ia
passando á larga á custa dos
Incultos.

Desta vez, pelo menos o
snr. dr. Corrêa de Menezes
8 )ube procedei- de accordo
com a lei.

sortimento em tecidos fi phautasU.
Ua<\ Senador Porapou n? lgO

A Sandália li Cortezaa

AIxMAMÃIgüE
Um dos melhores alma-

naques que temos visto é o
da pharmacia «Amazonas»,
de Manáos, propriedade de
Vicente Araújo.

Traz magníficos trabalhos
"¦ »VIUUj

devidos ás pennas dos talen
tosos poetas Irineu Filho,
Antônio Nobre, Américo
Facó e Suares Bulcão, o

perdulário e (foshonoato, dando ! habilisslmo autor das a Pa-
nababescamente aquillo que não remias».

Traz também um bello
conto do nosso chroniata
João do Norte.

Será distribuído gratul-
tamente.

é aeu, votoa de defuntos e au«
sentes que nada lhe custaram,
eapolio ainda do outro, já tão
gasto, 311, numero excedente
ao daa viotimaa deaaa heoatom-
be moral,aepultadaa ne*aa cole-
bre e ignóbil adheaão á politica
do oligaroha.

Ohl Minguoira, como tu, ho-
je, oom toda a tua gafeira, te
aaaemelhaa um gigante de pu-
dor;, diante do mesquinho aigna-
tario de tal telegramma]...

PAHWMMS
1BREVEMENTE.1

O melhor OAFfi' MO IDO
do meroado é o da «Fabrica
Santa I«abel„ de Joaquim Si

Professora de Piano

À exm? snr! d. Maria Gur-
gel, notável professora de pi-
ano, pode ser procurada i rua
General Sampaio n.° 122.

Acceita alumnas em sua
casa ou na de suas discípulas,
mediante ajuste prévio.

Promette modicidade nos
preços e selo no ensino,

(Ao Joss Aguur)

O Nilo corria barrento e trla-
te, silente e vagaroso, por en-
tre os caéa e os renquea de
marmoreoB palarôtei da nova e
bella Naucratlg, a flor do Del-
ta, a «poderoaa navegado»
ra ». — uniro p rto cgypclo
em que, segundu um rrglo de«
creto de Ataaàia, podiam, an.<
corar aa velrzes galeras do
Mediterrâneo, que lhe tnzlam
nos profundos bôjoB vlnhoa de
Chypre, brouz*s de Corlntho,
matlobathro da Cyrenaica, ele-
ctro de Sidon e purpura de
Tyro.

Ne83e tempo,reinando Ama-
sis da vigésima quarta dyuus-
tia, era prohibido a qualquer
na-üo entrar em outra btrra
que nüo fô<Re a Ciooplca,
nesse delta lodoso do velho
Nilo. Si forçado por tetnpes.
tadea Infringisse a lei, tinha
o seu capitão que jurar perante
as autoridades — por Amnon,
porEsclimún ou por Zíus.a in,
voluntariedade da acçao.

NaucratÍ3 era mais grega do
que egypcia ; traficava contl-
nuamente com Tcoa. Cbioa,
Sumos, Clasomene, Halicari
naaso, Rnodes, Paseliu e My.
tllena : com esse contacto, re-
cebendo os produetos da civi-
lisação argiva hellenizounse.

A sua importância, após o
decreto prohibitivo de Amasis,
cresceu immensamentc ; o seu

de Byaancio ái columnaa de
Hercules; e a sua fama cor-
reu pelo mar Vermelhj de
Àslongaber ao gabo doa Aro-
matas.

O Nilo ia preguiçoso r. i ctln«
do as fachadas claras dos pala*
cios, escurecidas pelo barrento
da água, tremulas no derivar
da correnteza. Aa palmeiras
esguias dos jardins ramalha-
vam tristemente ; c a céu do
Egypto pesava sobre aa coisas,
graaitico, soturno e abafador.

O velho rio vinha cançado:
dera já a aua cheia fertllisanle
4 lavoura dos fellahs ; innun-
dára a planície indo beijar aa
plantas dos mudos colossos de
Memnon e o sopé lodento da
pyramide gigante de Sakha-
rah; e agora arrastava aquel-
Ia água barrenta lá das mon-
tanhaa da Ethlopi*, encarapu-
çadas de neve, até os canaea
severamente policiados da
commerciante Naucratis.

No rico terraço dum bello
palacete de porphyro verde,
sobre cuja porta luzia doirada
nos hvôres da cantaria, por
baixo das largas azas do mi-
lhafre sagrado,um verso i Ve-
nus ns suave língua da I'jsia
reclinada suavemente num dl-
van de correias trançadas, co-
berto de fulvas e macias pelles
de tigres da Hyrcania.a semual
Rodopia* descançava.

O seu olhar melancholico ae«
guia preguiçosamente a cor-
renteza do rio ; fitava por ve-
zes, aqui e ali, um madeiro
carunchoso, um feixe de can-
niços que ella arrastava; poi-
aava por instantes na nodoa es-
cura duma aaa perdendo-se no
cinzento do céu, depois as pai-
p-bras cançadaa velavam a suai
vidade daquellesolhos; e quan-
do de novo lentamente se cr-
guiam, os seuB olhares, doces
como um velludo negro, prescu-
tavam o azul longínquo do Me-
dlterraneo. procurando avistar
a galera em que Caraxo vinha
de Mytllena.conforme,costuma-
va. & terra decrépita do Egy-
pto.

Uma pyramide escurecia ju-
gubremente psra qs lados de
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Sais, tocada nas arestas por
tons quentes enviados pelo «oi
que se ia pôr, — magestosa e
negra como se fosse o phan-
tasma das dynastias desapp*-
recidas, muda e grave como
ae escutasse a voz retumbante
de Raraséu II—quando chama-
va ao combate, á margem do
lago de Genezarcth, no paiz de
Asour, a 1 giãi» hiroica de
Sutik.

Pasuoavam á margem do rio,
entre os caniç^s, íbis pernudoa
e graves como guerreiros char-
danas montando guarda «Man •
te do largo portão do palácio
de Memphiv; em cima dos ve-
lhoB capiteis em forma de flor
lotus dás vctuai-H columnas de
Tatumouis, cegonhas poisadas
num pí.FÓ olhavam nostálgicas
a fimbrla do hor'zontese ao lon
ge, no viso dura coraoro, relu
aia a estatua de basalto verde
dum rei antigo, com um geri-
falte de azas abertas sobre a
cabrça, bico recurvo, garras
afiadas, eymbolo de fereza e
divindade.

Na crista rude dum cerro
distante', em demanda do de-
serto, passava uma caravana :
e os vultos negros e angulo3os
dos camellos destacavam-se
nitidamente na pallida e triste
côr do Armamento.

Rodopisa esperava o ampute
e o seu roração era triste
como a tarde que morria.triste
como a pyramide de M íuiun,
lugubre seutinella dos areaes
da Lybia.

Gustavo Barroso.

(Continua),

CONFERIflNCIA
A convite da benemérita so-

oiedade cPhenix Caixeiral» fa-
rá brovemonte, uma oonferen»
oia ali. o quarto annieta de di-
reito dr. Armando Vieira da
Silva, conhecido poeta e mem-
hro da Academia de letras ma-
wnhense. «4fcs>«^

A Phew-x mais uma vez aoer-
tou na escolha, pois o snr, Vi-
eira da Silva ó um moço dis»
tineto e do reocnheoido valor
intellectual.

nutilmente, pela v!olima que
sorai-morta foi aarastada para a
prisão, sendo lhe negadas alga-
mas goitaa d'ogua para alliviar-
lho o mttrtyrio.

Ao chegar á cadeia, já nem
arrastir ao podia Sipuúb.i, polo

3uo 
ou assassinos com o taco

ub bcti",llio quebraram os dou-
loa o os oedos das mãos e oom
nin pontapé urranoaram-llie «ma
daa orelhas, sondo o oouro ca-
belludo eefolado até a fronte.

No meio de tão orueiB marty-
rios expirou o infelz immodiata-
monte.

O delegado, reeponsavol prin-
cipal por tão nefan.lo orime, na
d* siffferá. porquo o inquérito
está tiondo feito a geito, e os si-
oarioB, que tão a gosto lhe cura-
priram aa ordem, andam osten-
Bívatiioiito solto.*, sem que se»
jam inojnimodadus.

Quanta infâmia 1...
—tflf—

j*a™

Listas ÉÉIH)1

Assassinato tarbaro
Lemos em A Liberdade, jor-

nal que Be edita em Viçosa, vi-
brante protesto datado da Pa-
rahyba, dando conta do hodion-
do aenaBBÍnato ali commettido
em dias de janeiro ultimo e que
é narrado nos seguintes terniot»;

Antônio Santeiro dos Reis,
homem analphabeto e sanguina-
rio e que vive entretanto de ia»
ser santos de madeira, oonse»
guiu, ninguém sabe por que mel-
os, chegar a delegado de po-
lioia.

Uma vez investido de tão
importante cargo, não ha atton-
tado que não tenha commettido,
tal a sua pervensão moral alli-
ada á mais crassa ignorância

Vive, na mesma cidade, Ma-
nool Thnmaz de Araújo, vulgo
Sipaúba, homem trabalhador, de
costumes severos e extre moso
pae de familia.

Inoorreu Sipaúba nas iras de
Antônio Santeiro por defender
aquelle duas filhas que o mísera-
vol tentava seduzir, declarando
mesmo a victima. em conversa
qne «mandaria o algoz residir no
outro mundo oom o chumbo da
sua espingarda» caso se reali-
zasse o seu intento.

Certamente para intimidar Si-
paftba, tratou p-imoiro a arbi-
traria autoridade da mandar
prendei o na enxovia por mais
de 40 dias, Bem cupa formada
nem o.uea que jubUühbbo ta-
manho aitenudo.

Nada tendo assim obtido
mandou Hanteiro, alta raadru-
gada prender o seu deeatfdcto,
na soa própria casa, por três fa.
cinoras, sob a farda de sulda-
dosjde policia, os quaes logo de
casa couicçHiaiii a açoital-o bar-
baramento a sabre.

Era tal o eet do em que cho-
geu Sipaúba á presença do de-
legado qne diversas pessoas qua* [
[|M*a jateroefoatt, mas |<'

É o titulo poraposD que
dá o orgam oligarcha «A
Republica» ás listas de
adhesâo á pessoa do seu
amo que impudentemente
as m-ndou enxeitar ao
processo eleitoral, na recen-
te eleição presidencial, illa-
queando assim a bôa fé do
eleitorado cearense. *

Aqui mesmo, nesta capi-
tal, listas avulsas apresen-
tadas ás assignaturas dos
eleitores variaram de duas
a três, quando pela lei só
uma aeria suíficlente.

Naturalmente a preferida
será a mais numerosa das

que excederam ao numero
legal.

O mais interessante, po-
réra, é que a questão de
listas ê agora por eltes
considerada «MINÚSCULA»,

quando não ha questão mais
capital para o oligarcha.

Certo de que nunhum
valor tem a sua palavra, as
celebres listas serviriam de
endosso ás suas afirmações
se já não estivessem tão
desacreditadas.

D'ahi o esforço supremj

pára rehabllltal-as ante os

protestos que vão surgindo*,
d'*hi a provocação para que
publiquemos «os nomes dos
mortos ou ausentes que fi-

gurem nas listas dos eleio
tores adstrictos á orienta-,
ção política do dr. NogueU
ra Accioly.»

Estivessem de bôa íé
os cretinos e veriam que a

proposta só revela rema»
tada sandice.

Apontássemos nós hoje

qualquer nome dos que nos
tèm vindo ao conhecimento
e araanhan gritariam Os
acciolys:

«Mentira 1... Nenhum
dos apontados figura nas
nossas listas !...

E como restabelecer-se
a verdade dos factos, se o
grande valor da cousa
está precisamente na sua
claudestinidade ?

£' o que está acontecan
do com relação ao major
José Alexmdre Nunes de
Mello.

Assim só ha um meio de
liquidar se ^factura e des*
mascarar-se os imppstores.

Venham a publico as lis-
tas e depois conversaremos

pinheiro falso
Escrevem nos do Camo*

cim :
Seguem pelo Comman*

da tuba o Adonias do diuhei-
ro falso, o seu advogado
d' Bezerrlnha, aa testemu*
nhas Thomaz Zeferino Pes*
só* e Horaclo Pessoa, o
menor que sei viu de pro«*
motor no processo contra
Américo Pinto, director do
«Jornal do Norte> que te-
ve a ousadia de clamar con-
tra o encalhe do inquérito
aberto sobre aquelle escán-
d-loso facto, inquérito que
só hontem foi fechado, e ls-
to apressadamente e ao
sabor do Adonias,

Como st vê, aqui ficaram
somente o juu C valcante.o
celebre escrivão Coelhj,v o
official de justiça e o querei-
lado Américo, que proposi
talmente assistiu á debanda-
da do povo,

«
* *

Sobre a ida do Adonias,
a quem o povoja apellídou
de Carneiro de quatro chi'
fres e de anda de bato*
qus, versam diversas opinl-
ões. Uns dizem que elle
vae arranjar um destaca-
mento para voltar á Sobral,
d'onde agora mesmo sahiu
fugido, devido á attitude do
povo ; outros dizem que elle
quer arranjar a demissão do
delegado Paiva, de Sobral;
terceiros propalam que a
sua viagem se prende á pro*
messa feita ao juiz Cavai-
cante, d'aqui, de arranjar
uma colocação para a iii ha
do mesmo, ultimamente 41.
plomada*, nó , poiém, opl*
namos que elle vae queimar-
se ao bispo.

Elle que volte a, Sobra]
e verá o que lhe acontece.

*

O partido acciolyno já em
r.iina desmorona-se.

Os Veras e os Coelhos,
querendo abandonar a po-
litica, entregaram o com-
mando ao transfuga Adoní-
as, passador de peças, o qin
desgostou a melo-mundo lá
delles*, por causa da força
dada por «ei supremo» ao
coronel Severiano, tem an*
dado uma ciumada damna-
da. Consta- nos que serrão
demittidos brevemente oSe*
cretario da Câmara, e o
Procurador. O novo Inten»
dente inspecclona as contas
da gestão Zeferino, onde
dizem, ha gatos por lebre.
—Dj correspondente.

Cinemas
Rio Branco. Esplendi*

das as fuucções de hontem,
o programma exhibido não
podia ser mais attrahente.

Provocaram applausos ge*
raes as lindas fUms «A ra-
malh teira parisiense» e
«Um senhor myope vai á
caça».

J. PiNTO.Contioúa a em.
.presa a corresponder á es-
pectativa publica.

Das fUms que constitui-
ram o programma de hon*
tem, destacamos: «obses-
são da sogra», cômica*, «A
morte de M.znt», drama,
tica, histórica-,• A mascotte
do Did» cômica.

D» Maria Arruda da Gloria
Por carta particular soubemos

haver fuUecidu em Nova Flores*
ta, no dia 27 de fevereiro pas«
sado, victima do uma infecção
puorporal, a exma. snr* d. Ma-
ria Airuda da Gloria, vittuosa
esposa do noaao bom amigo snr.
FranoiBco Campina de Souzi,

A digna senhora, que conta-
va 33 annos de idade, era ge*
ralmente estimada pelas suas ra-
ras virtudes e deixa na orpban-
dade 9 filhinhos que de certo
não sabem oomprehondcr a gran

A SUL AMESICA
Wclacão dua apólice* de io«oooi»ooo cada unia

Horteada» po* easta importawtiiwliuu Conipauhm
de ncKiia-uH em sua Héde uü Rio de Janeiro, a ato
de Fevereiro u'tituo:

Everardo Toledo Ban-
deira de Mello—-Apólice n
28.888—S. Paulo ;

Edgard Mege—Apólice
n, 29.529—Rio de Janeiro;

José Antônio Machado
Chaves Júnior—Apólice n.
7.791-—Minas i

Dr. Juvencio da Silva
Gomes—Apólice n, 21.881
—Bahia ;

Dr. Lerance I<ussac—A-
police n. 9.932—R:o de
Janeiro ;

André Teixeira Pinto—
Apólice n, 29.912—S. Pau
Io;

Dr. João 'J.xliomé de
Saboya e Silva—Apólice
ia. 11.407— Cearú. ;

José Carlos de Figuel-
redo—Apólice n. 3.638—
RI de Janeiro;

o etulio Pereira da Silva
—Gpolice numero 14.625
—Minas ;

Elisa Pereira de Souza
Nogueira—Apólice numero
23.*75-S. Paulo ;

José Ribeiro Valença—
Apólice n. 25.070—Rio
de Janeiro ;

Dr, João Gonçalves Den-
te—Apólice numero 23.899
—S. Paulo ;

Mírandolino José de Cal-
Aas—Apólice n. 22.387—
draazonas ;

Joaquim Ribeiro de A«
breu—Apólice n. 26.087

Minas ;
Manoel Lopes Ferreira

ce n. 21.934 •S. Paulo ;

Quanto á viagem do .
Thomaz, pensa-se .que tem|do dor Por q«e acabam de pas

por fim Internar no asylo o
sobrinho, promotor de me -
nor idade, que é um tanto

ear.
Enviamos nossos sinceros pe-

samea ao sou digno esposo e á
bui illustre famüta, espeoialinen

abestado', outros porém iul-. te aos nossos dietiuctoB amigos
11 a a Jac b Bemvind" de Souza, Au

gam que elle vae ext ôr á JUh '
admiração publica o refe-

Guilherme Berahardo—
Apólice numero 100.287
—Rio Grande do Sul ;

Dr. Carlos Augusto Bar*
bosa Marques—Apólice 11.
«3.363— Maranhão ;

Dr. Arnaldo Vieira de
Carvalho—Apólice numero
16 639—S. Paulo ;

Dr. Percio de Souza
Queiroz —Apólice n. 28.703
—S. Paulo ;

JL>. Milaríiaa de Albu-
<j.ueru.ue -Apulice nuntu.10 ij.449 -Ceará ;

Antônio de Padua Cor-
rêa—Apólice n, 18557—
S. Paulo;

Dr. Francisco José de
Sarava—Apólice n. 24 724

S. Paulo ,
D. Branca dos Santos

Silva—Apólice n. 17.913
—Rio Grande do Sul;

Francisco Simeão Cor..
16a da Silva—Apólice n,
18.975—Rio de Jájneiro ;

Scraphim Gonçalves No
gueira—Apólice n. 5.740

•Rio de Janeiro ;
Ildefonso Vargas Vas-

concéllos—Apólice numero
25.000—Rio Grande do
Sul;

Dr, José Bernardo de
Medeiros Júnior—Apólice
n. 16.938 -Rio Giande
do Sul

Jacintho Pamphilo de
Castro—Apólice ii, 22.7O7

-ypolice numero ^.ojodl^*^ Bernardo Alves

| gasto Washington de Oliveira
j 3 d. ÂnOrsüna Rosft de Castro-

rido menor, a tostão por ounhada da extinota, bem oomó
cabeça. aoi aeus desolados pae e sogra

Não percam a occasiSo de Ignacio Gomes do Rego e d
ver o phenomeno que é fi-

Cintos para homem e
Senhora ha de todo gosto
em casa de João Nery.

R. Major Facundoio,n?i

lhô do abutre
tnorial.)

(o do Me-

*
* *

Foi um desapontamento
muito grande para o pes»
soai de c^sa ter o dr, chefe de
policia, mandado cercar de
garantias o nosio am'go jor-
nalista Américo Pinto. Etles
pensavam que sendo o Ame*
rico da opposição, e o Ado-
nias chefe f irdado no do-
mingo de Carnaval, podiam
mandar metter-lhe impune-
mente o facão. j

Enganaram se. Demais o
Américo pediu garantias pa-
ra evitar que suecedesse ao
Adonias o mesmo que sue-
c«deu em Sobral.

O dr. Bezerrioha qüe cofnte \

Raymunda Rosa de Castro.

MOVIMENTO MiRITIMO

Do Note
Nao. Tijuca . , , , 11
Nac. Manàos ... 12
Nao. Rio de Janeiro . 12
Nao. Ceará . . . . 14
ING. Polycarp ... 13

Do S u I
Nao. Natal . . . .10
Nao. Mossoró . . ,10
Nac. Rio Formoso , .10
Nao. Marahú ... 16
Nao. Sergipe ... 16
Nao. S, Paulo ... 18
Nac. Pará , *20

Rio de Janeiro ;
Capitão Arlindo Ferraz

de Andrade—Apólice n.
17.923—S. Paulo;

Felix Russo Asseburg—
Apólice n. 18.643—Santa
Catharina ;

Bernardo Sanen—Apo-
Hce n. 7.654—Rio Gran-
de do Sul ;

Risolina dos Reis Muller
—Apólice numero 14529
—Rio Grande do Sul;

Manoel Luiz Osório —
Apólice n. 30 531—Rio
Grande da Sul;

Dr. Pedro Fernandes Vi-
elra da Silva—Apólice n.
26.276—Rio de Janeiro ;

Virgilio Calawns de A-
morlm—Apólice n. 32 857

Bahia ;

dos Santos—Apólice n. 186
-Bahia;
Segismundo Cobler—A-

políce n. 21.494—Rio de
Janeiro )

Dr. João Gonçalves Den*\
te—Apólice n. 10.535 —N
S. Paulo;

Bento Alves Machado
Mendes—Apólice n. 14.933
—Bahia;

D. Anna Augusta de A»
morim Rangel JSwerton—
Apólice n, 21.419—Rio de
Janeiro; (

Francisco Moeiie—ÂpoM
llcen 14.260—Rio Gran-
de do Sul ;

Salvador Santos—Apo«
lice n. 19 i46—Rio de Ja*
neiro!

Robert Alexander Sam- 1
tal—Apólice n; 25.163—
S. Paulo •

Dr. Henrique Salles—
Apólice n. 17.704—Minas;

Sk'oboda Antal—Apoli-
Informações e prospectos na Succursal da ríSÜL

-4ME5RICA," ao representante geral interino:

Z-eonel Chaves
Rio Parus

(Amazonas) f
Os vapores de

GOMES í COffiP4
partem de Mandos:

essa historia. I/CARTÕES POSTAEJS
Reclamem pelo cJornal» I 1 Interess-ntes novlda-

contra o fácto do? poli \J des em
cias aqui destacados an PELÚCIA
darem de faca á amostra. SW\% VELLUDO e
I ito irrita o animo do po-
vo e um bello dia a cousa platinadas recebeu
toma outro caracter,

jfc'

Lindíssimas eolIeçQ*

F. B6Bjnli fle Menezes

«S. L«l2» a 20 de Março
para o ltuxy.

«Neptuno» a 15 de Abril
para o Purú», ficando sup
primida a viagem annunci«
ada para 25.

Para {.formações osinte*
ressados dirijam-se nesta
cidade a Antônio Cyrillf
Freire, d ma Gene ra! Fam

CHALET
Vendese no sprazivol Bair-

ro do Alagadiço ura conforta-
vel CHALET reoenternento
o natruido em vasto terreno ar*
borisado, oom aoommodações
para grande familia, cacimba
toda de oiraento, exoellente a-
gua potável, eurrsl para vaccas,
cercado para anima01. pombal,
gaiüoheiro, banhoiro etc., etc.

A trutar nat,ta cidade com
os Snrs. oorunel Antônio Vo-
riceiuio Freire e Antônio d'0-
livüira Martine.

A ("umu Sonto-tim na631. k Úe rlnco mil mtU«s üe l-.cltlosapbanutia
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A8AÜBE da MIII+HER ®m www-dab piras
TOSSE ? BROMIL á,SÍ"> bronchites
X\ Tê t 

LiUyutLUUnt

jJOrO-JjOrílClCtl iüfâ grilasçfipoiÉi
¦"¦¦¦¦¦¦¦««¦¦¦¦¦¦¦¦¦«¦«¦¦¦¦¦¦¦¦Í

i.aboralorio-2)aüdí 4 liagunilla -Jãio de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Fumar
só marca

Não faltamos em fiado!
EtíTAO COMNÜSCO OS MÉDICOS

O preparado BROMIL, dos Srs. Daudt & Freitas,
rigorosamente manipulado, é de uma eflicacia incontestável
nas moléstias que dizem raspeito so apparelho respiratório.
Ea, na minha clinica civil nas cidades de Oelím, Ma*
náos e Maceió o tenho preacripto, colhendo sempre os mai*
aatisíactotios resultados, pelo que o aconselho, confio de
que muito terá de lucrar a humanidade com a applica;áu do
mencionado preparado.

Maceió, 9 de Junho de 1909 —Dr. Zeferino Rodrigues
"Attesto que tenho empregado com bom resultado u

preparado À SAUDE DA MULHER, em alguns casos de
leucorrhéa e de desordens menatruaes.

Estância, 16 de Abril de 1909—Dr. Berillo Leite.

PEITO d e V e saber
gosar

( Havaneza
3PfaÇa do Perreira-Sl

.-DE-

um

J. FERNANDES
Prevlnea sua estimadn f eguesia, que tendo receb:do

grande STOCK de charutos como sejam :

líülON

Dt íDánemamn & (ja~lí«
Bònquet, Victoria, Ferlitos, Toureiros, Lua,

- Nol o outras marcas.

Houuuet d'IIavana, Industriul, Virg-lnia, Pe-
r {quilos, 13 Manoel a?, l*io Uranco, Amorosos etc
eic.

ftcck & c
C!ommercial,-Rio Grande do Sul,-D. Clara

GaNcadura, -linião.-CecilIa—etc etc.

fie prancisco ferreiraâ Ç~Mi
Vistoriados,- Ifimilia,—Imperador,- Rosa Mello

-Ohriitinia o outras muiUs marcas—de outros fabrlcanles.

AÍ IliULiAÜ m lilill)
If ilJal do 1 ear.i

( Palácio Guarany, Rua Barão do Rio Branco, canto
da Travessa Senador Alencar.)

SeJde em Londres

7 IOKENHOUSE YARD. E. C.
Capital subscripto
Dito pa&o

Imundo de reserva

JL/1>< a.ooo.ooo
Lb, i ooo.ooo

JL<1>. 1(000.000

De todas as procedências

Borboleta
Daniel
Jaraguá
Araxd
Coluna
Caporal
Marlland

Sérpa
Acará
Brsgança
Rio Novo
Pomba
Blòhd

Cigawos

Barb;c na
Baépcndy
Goyaz- especial
Turco
Alemão

irgiuis
New-ca&tle

ITiliaes no Brazil

Mandos (Agencb), Pará, Pernambuco, Bahia, Rio
«le Janeiro, Santos, São Paulo, Curityba, Rio Grande
di.- Sul, Porto Alegre.

ITilial cm Umgjnay
Monte vidéo

aTiliaes na Argentina
Buenos-Aires, RoaRrlo-j^alíj

lrillal na IT rança

Paris (5. RueScribe.)
lTiliaes em Portugal

L/lsboa, Porto.
Agencia nos Estados Unidos do Norte«.Nova York

Correspondeu! es

França, Société Génórale.
Hamburgo, Joh. Bereuberg Gossler & C?
Itália, Credito Italiano.
Espanha, Crédit Lyonnais.
Portugal.Banco de Portugal e seus correspondentes
Áustria, Anglo-sOeeterreichische Banke Víenna.
E cm todas as principaes cidades do Brazil.

Kste Banco sacca sobre a matriz e todos as filiaes,
como também sobre as Agencias e Correspondências
e .íitte cartas de credito, vende e compra Apólices Fe*
deraes, Estaduaes e Munlcipaes e quaesquer outras ti*
tulos naclonaes ou estrangeiros por conta de terceiros,
recebe dinheiro em conta corrente e faz todas as trans»
acções bancarias. .

**¦*' JawawawMawMaB«Mae»ajwja^aja|»iM"Wi»*^^"a^i^^™M«»»i»»«i^»M<M^«Bw«>w«iBjM/..ia

_^^mm^mmmmM^mmmmum^~~:^^uu3Ê."tÊ.m?\u-s4vzt.x!»MÉMit geaaseaaw

SRTA. LEONOR PEBROZB
EMBELLECIDA COM A- I

Emulsáe | Seott |

.„___.. wkimm^^  .„ 1
71 I"Minhafilha Lconnr poctè- §

ceu durante vários annos de |
'Minhafilha Lconnr poctè-

ceu durante vários annos ile
Eczema e Anemia. Recorri
a todos os medicamentos sem
obter proveito algum, até que
tive a feliz idéia de dar-lhe a
Emulsáo de Scott que lhe
restituiu a saude."--AN-
TONIO PEDROZO, Carnpi-
nas, Brazil.

(,,-.! •'

O ASPA -TIRA

tífto todos manipulados com estes especiaes fumos

Visitem a Havaneza
a DffCOS SCI etTudo impeteocia

VISTO GOMO SÃO COMPRADOS k DINOT»
CEARÁ -FORTALEZA

*w*B^Wjssaaa»>Jaa^ ,¦ —«am .. ¦ -^riasg-.*^—

Carbonato de amoníaco

VENDEM

Almeida Wsa Siqueira & C
«ua JtJeVão do «t« llraaco, u. »n-«

txiBl ;ttalayel
Inimitável

rivalSerii
mwww&MmmmSJ mSÊSf CãW «B>9 ^aaaS*r Vm*\im9mimm+

III oro GARANTIDOE
Pharmacia Kocha

Peposito geral no Ceará
ViQHQ 3$ogo

NADA 
des Feia mais o rosto

das senhoritas como a
côr macilenta, os cravos,

espinhas, eczema e outras
erupções da pelle que pro-
vêem da impureza do sangue.

A Emulsào de Scott rege-
nera e enriquece o sangue,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remédio,
expelle do systema toda a
impureza e da á tez a côr
rosada que é distinetivo de
belleza e saude.

Exigir sempre «flLrk
esta marca, sem
a qual nenhuma
Emulsâo é bóa
nem legitima.

SCOTT & BOWNE, Chimico*
NOVA YORK

11\\ 1 ¦

/ri

4- Beitlio de Inspeccão
Permanente
EDITAL

Voluntários para o €xercilo
Aoceiitm-se para ¦ Capital

Federal 01 voluntários que se
AnrAaAntkMm n'este ou»'teI ge-
netal, nos dias ateia, das 11
horas da manhã á 1 da tarde.
Os menores deverão trazer a ros-
pectiva licença de teua paea oa
tat res.

Quartel General em Fortale
ei, 2 de Março de 1910.
Jleraclio llelio Fernandes Lima

CipUSo. Chefe do Eat! m»'.

Jumento zoubado
No Sabbado, as 8 horaa da

manhã, desappareoen, da rua
Senador Pompeu emquanto o
cargueiro reoebia dinheiro em
uma casa, um jumentlnho preto
oom uma orelha cortada, car-
regando as caçambas e canecos
ignorando-te até agora o sou
paradeiro.

Pede-se á quem tiver noticia
certa d'ollc, um grande obséquio
de informar n'esta redacção en
entrega!»o na roa S. Izabol, tra*
vessa Sonador Alencar que aer&
bom gratificado.

Q ineüiofrtEJÍBi MOIDO
do metoadu é o da "Fabrica
iíiiU laabel. da Jvayuim S4
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Fabrica Modelo
¦•*

GRANDE EMPOLO

Superiores sigarFOs. fumos e seus preparados
PROPRIETÁRIOS

Loja Libertadora
i Club pratico

30 sócios
25 sorteios

500 réis por semtna
Prêmio de cada sorteio

Om vidro de loção ROYLE e
Um apparelho de louça para Bonecas

Todos os Sodos serão premiados

iidades k Loja-/.ibertadora
Magnífico sortimento de bordados, o que ha de

melhor para enxovaes I
landas CAMBRAIAS BORDADAS para vesti*

doa e matinées.
Completo sortimento de RENDAS GROSSAS

para enfeites de vestidos de linho.
Linho Bordado, branco e de cotes, para costu

me tallleur.
Tresses de seda de todas as cores para enfeites

de costume tailleur. jj
Etamines de lã e cores Modernas —Alta Novi-

p-ide,

Ha £oja CiBeríadora

Ai( fttta Major Factmcb AÁf ggf^»'

CAMINHA & FERREIRA
Os proprietários deste conhecido e acreditado estabelecimento, sempre solícitos em bem servirem a sua

Inúmeros» freguesia desta praça e do interior, chamão mui especialmente a attenção dos seus amigos
e freguezes para os cigarros da sua fabrica, marca ORIGINAESem papel amarello que tem alcançado'grande 

suecesso e nomeada por parte do commercio e dos consumidores, em geral.
Preparados com fumo de optima qualidade que lhes dão um aroma agrad^billssimo e ura paladar

delicioso, elles se distinguem também pela sua esmerada manipulação, tornando-se por isto a delicia dus
aon8 fumantes e a distração agradável dos homens de trabalho.

Ultrapassando toda a espectativa de quem for conhecedor perito do preparo do bom íumo, e, no In«
tulto de sempre offerecer a nossa distineta freguesia produetos que se recommendem a sua acceitação, empre-
gamos os nossos mais profundos conhecimentos na confecção de uma nova marca de cigarros.em papel também
.marello, denominada CAMINHEIK.OS, carimbados com as az .s do Progresso, muito aromaticos e hygienicos

e que garantimos não haver competência em qualidade, pois jâ são reputados os melhores do mercado.
Não precisamos também encarece»- a superioridade doa nossos cigarros brancos em maçjs e car-

teiras. A grande procura que elles têm, não só uos mercados do nosso Estado, como em diversas praças do
Norte, são provas eloqüentes e írlsantes de que o generoso puollco ha sabido recompensar os nossos esforços
era bem servil»o. >

Gos consumidores recommendamos que fumem de preferencia os cigarros da nossa fabrica :—

OUIQINAKS, CAjá-PíIrllfilKOS, 1>H>1,ICIA DO BOM 008X0,

MARAVILHADO SJhJCUL,0, ÇIAPOEIKOS, PHOQREaSO.OONDO

MUWR1PE e PATINADORES M\t™tU2b,UM
u

¦$.m*mÁ. st

ffc 
'çggt

|| P-ftBR&Cfl&e RgMS
frJDEW.TettSR'FRANKS5%
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Chamo a attenção de todos, quo
estamos em estação de calor, e fuço
lembrar-voB que na praça Caio Pra**
do ir 5 (Praça úa bó) tem uma ia-
brioa de redes donominuda—IliAOE-
MA, de Manoel Franco, que fabrica
rédea oom manipulação eapecial, que
fazem baixar o centígrado de 30 a
20, obtendo os que comprarem redes
uosta fabrica, uma dormida ogual
as noites do Paraná : Rooommendo-
vos que não se enganem são as rédea
Maroadaa de Foatao e também as de
Unhas bordada no próprio teacunio
são estas marcas que fazem aa deli»
0ibb de uma noite em pleno verão,

C7&

0 Xarope Peitoral
CoiMsto a

OB

OutroBÍ<n, faço soienoia, que em sua tinturação é adicionado a
i a

)d

maceraçao de alface, e é com oata tinturação chimica quo posso
garautir-voa que
brioa de rédea
mentem I

que dormem ou- co^ea mauipuladaa na fa-
IRACBMa não Boffrem inaoinnia. Experi-

Praça da Sé xu
. 
',-JJ 

¦ : MANUEL
3-7
FrAJSCO

j% F. Randolpho X. da S

* I
& Approvado pela Inape- M
& otona de nygione do *$
jH Ceará, ó o melhor do S
gk todos ob preparadoa até 2f
^ hoje oonhocidoa para 5
g enrar rapiddamente &fc^ tosse co\m catharto $k
mm. ma ia forte quo %m -"-4»- asaim como ^
$k -^«"c/ute, Influenza, }&
^ affeeções pulmonares, a*
^ A eifficacia dWe no- T'^Z deroac
§5 constituo
*x^ reclame.

HOTEL-SINHA'
Ba^uritô-Putiú

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea
dispõe não só de bôa refeição e commodo para fami>
lia, como se encarrega dos meioé de transporte para
os pontos princlpaes da Serra : —Pacoty, Guaramiranga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa; -^SSEIO, URBANIDADE
MODICID^DE.

:?lnno

COLÍ.&RES
Marca Lebre

GepÊ. lina

eifficacia d^te nn. Jr o b o medicamento sSstitún o seu único *^

M Acba-Ba 4 ._o ua
ftfc Rua Senna Madureíra, &2MS n: 79. 38

vnn<í- — ^ )!^t^

v v v

UÁUCA Klfi«I»'ANKI>A
1*4\JV í\ AVHíHlJ-jOOí*.

Recebido direotamonto do lavrador em Portugal, ama pessoa
de aua familia íouidonto nesta Capital

ENGARRAFADO POR

Evarísto Mauriscio dos Reis
DEPOSITO

a
(BROMOCOFEA)

DE
Vieira «Sc Companhia

(Reoifej
Especifico poderoso e

soberano, contra aa dores
de cabeça seja qual for a
sua origem; dissipa era pou
cas horas a mais rebelde
nèvr algia ou enxaqueca
acalma em poucos momen-
tos dores de dentea e do
estômago.

Serve de base a esse me«
d-çamer.sc*a «Bromoeoíea»,
basUute couhecido 00 arfiü-

luibrinuções
na Praça J. d'Alencar, 14«

. . 2Ç000 Éxa Preço

tMni ^K ^%Jvu.)íC^b J*í*o ^P*

nal theurapeutíco.
Não ha quem soffra mais

daquellas moléstias, tão
incomrnodatlvas, se fizerem
uso da CEÍPHALINA.

A venda em tod as as
pharmacias desta capital.

Deposito no Ceará
PHARMACIAS:

Pasteur e Normal


